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Rio de Janeiro, 1 de Junho de 1911 

RISO 
NUM. 2 Propriedade: Rebello Braga ANNO I 

O H B O N I O A 
Embora o vulgo ignorante não distinga 

nitidamente a variedade de gêneros, ha uma 
grande differença entre idéias genéricas e idéias 

• geniosas I 

A idéia de abrir a ca­
beça do próximo perten­
ce indiscutivelmente á se­
gunda cathegoria; mas a 
de abrir o coração do 
bello sexo tirando de lá 
o segredo da opinião fe­
minina sobre o sexo bar­
bado é sem duvida algu­
ma genial. 

E assim alcançou os 
piocaros deslumbrantes 
do engenho humano o 
Correio da Manhã inici­
ando um concurso sui ge-
neris em que suas leito­
ras são convidadas a res­
ponder á seguinte inda­
gação : — Qual o marido 
ideal ? 

Tem chovido as res­
postas e cada qual mais 
interessante. Nunca pen­
sei que houvesse tanta 
variedade no gosto que 
as senhoras e senhoritas 
têm pelos indivíduos de 
outro sexo. Por isso é 
que nunca falta uni chi-
nello velho para um pé 
doente. 

Apparecem nas cartas 
dirigidas á redacção as 
preferencias e os desejos 
mais singulares. 

E note-se que só jul­
gamos pelo que tem sido 
publicado. Entretanto um 
aviso do organisador do 
concurso permitte suppôr 

que a redacção tem occultado pudicamente 
na cesta de papeis outras que manifestam de­
sejos positivamente impressionadores. Diz o 
aviso que nas cartas de respostas as senhori­
tas devem-se abstrahir por completo das quali­
dades physicas preferidas nos maridos. 

-Sg ELIXIR DE NOGUEIRA-
do Pharmaceutlco Silveira 

Cura a syphllia. £ 
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Por ahi pode-se imaginar que confiden­
cias têm recebido os redactores nessas cartas 
de virgens anciosas por um maridinho ! 

Porém mesmo tratando de qualidades 
moraes (?) as declarações são interessantíssi­
mas. 

Diz uma senliorita que, sem a menor he­
sitação deseja para marido um soldado, seja 
praça de pret ou official, de terra ou de mar. 

'Quer um marido que peitença ás classes 
armadas. 

Nada mais natural. Essa senhorita mos­
tra possuir espirito muito pratico. 

Outra porém exige que o marido saiba 
tocar violino. 

Provavelmente também toca. E quer ma­
rido já pratico no dedilhar de instrumentos 
delicados para que melhor saiba tocar e vibrar 
suas cordas sensíveis. 

Outra deseja um marido que tenha intelli-
gencia rude, não muita. 

Parece-me prudente e recatada essa sen­
horita. Não quer saber de invenções e fanta­
sias. Deseja um marido de cérebro simples e 
calmo,'d'esses que fazem todas as coizas sem 
inno.vaçõe.s. 

< Mais singular e talvez mais franca é a 
concorrente que para marido declara preferir 
urn,orocial do Corpo de Bombeiros. 

,'Ella lá sabe o fogo que tem e por isso 
queí; ter á mão, e ao pé de si um homem pra­
tico em apagar incêndios e manejar manguei­
ras. 

Mais vale prevenir. . . (•aròto. 

® 
Os delegados de policia vão receber uma 

manifestação que de certo não esperavam, 
uma manifestação promovida por senhoras 
moradoras nas ruas das Marrecas, Lapa, e 
Espirito Santo. 

E sabem porque? Pelos bens resultados 
da campanha contra o jogo. 

Não pensem porém que se trata do resul­
tado moral do anniquilamento do vicio. 

O resultado é outro também inesperado 
que veio desenvolver consideravelmente o 
commercio especial a que se dedicam especi­
almente as colônias austríacas e húngaras 
no Rio de Janeiro. 

Com o fechr.mento dos clubs de roleta, 
dado e pocker; augmentou muito a circulação 
masculina á noite nas ruas. Centenas de joga­
dores não tendo clubs andam a passear por 
alli. E como não perdem o dinheiro no jogo 
podem gastal-o em outras fantasias. 

As interessadas reconhecidas á campanha 
policial vão promover uma marche-aux flam-
beaux. 

EXPEDIENTE 
Toda a correspondência para 

" 0 RISO " 
deverá ser remettida á sua redacção 
á Rua da Alfândega, 182. 

T e l e p h o n e 3 . 8 0 3 . 

ASSIGNATURAS 
ANNO 

Capital 10$000 
Exterior 12$000 
Numero avulso... 200 réis 

OS COMPADRES! 
Aquella ternura constante da esposa jun­

to a seu amigo e compadre, já começava a 
inquietar o pobre cego que a tudo assistia 
tacteando sempre nas trevas da Duvida. . . e 
emquanto o triste enfermo scismava n'um 
canto, isolado dos dois, elles cochichavam e 
ella repetia ao cúmplice de sua falia — é como 
estou dizendo, elle anda muito desconfiado de 
nós, scismou com a esteira, parece que vê tudo 
com os olhos da imaginação como dizem os 
moços poetas!! 

— Não tenhas medo comadre, eu trouxe 
aqui um papel escriplo com as obrigações que 
os compadres podem ter com suas comadres 
e vou lêr, para elle ouvir, vais ver, desappa-
rece já a scisma.. . 

Então a esposa chegando-se ao cego, que 
parecia dormir, chamou-o brandamente — a-
cprda, meu velho, olha, toma bem sentido nesta 
historia bonita que o compadre vai ler, ouve, 
sim i 

O compadre lendo em voz alta, retum­
bante, para que o cego ouvisse tudo bem direi­
to : O compadre pôde dançar com a comadre, 
compadre pôde comer no mesmo prato com a 
comadre... compadre lendo zanga, pôde sirrar 
a comadre... depois para fazer as pazes, 
«pôde dar beijocas na comadre, (o cego re-
«mexeu-se.) psra prova de mais confiança, 
«o compadre pôde estender a esteira no 
«chão. . . e . . . 

Nisto o cego esbaforido de ira expandiu 
o seu protesto em roucos gemidos. « Hum! 
Hum! .. • Hum!... 

— Não tem — Hum! nem Hum! seu tolo, 
gritou furiosa a esposa, ha de ser o que a 
lettra redonda diz. 

OU 
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O NU' ARTÍSTICO 
C O I S F Ü Í ^ Õ K ; ^ r>is U M A M U L H E K I \ U ' A 

Conforme a promessa feita no primeiro nu­
mero, aqui damos as confidencias e licções 
de faneDelyane sobre a nova especialidade ar­
tística theatral, muito em voga actualmente, na 
Europa, e que consiste em ser «.Mulher Núa*. 

Jane Delyane foi a primeira franceza, que, 
em Paris, creou essa especialidade; muitas ou­
tras, depois d'elli, adoptaram o gênero, com 
excessos e cor,p!i.;,v~>es, que attrahiram pro­
testos da Lii,' i W<,.',,\. presidida pelo senador 
Bérenger e suscitaram intervenção da pclicia. 
Mas fane Delyane continuou sempre a exhibir 
nos Music Halls c nas apotheoses de revistas 
de anno sua plástica i-npeccavcl, em absoluta 
nudez, sem moralistas oupolicíaes que a in­
quietassem. 

Porque ? 
Porque foce Delyane faz da nudez um espe-

ctaculo de arte, de pura arte, cuja belleza e 
simplicidade d.-sar::t"rri os mais rigoristas. 

Diz fane Delyane: 
«O nú deve ser sorridente. Deve-se evitar 

a belleza impassível; o perfil de exphinge com 
os olhos cerrados ou fixos. Isso é lógico na 
esculptura. No theatro o nú tem necessidade 
do sorriso, como complemento da graça har­
moniosa do corpo —não um sorriso malicioso, 
que, no caso, seria uma heresia, mas um sor­
riso natural de simplicidade. 

Ea tenho facilmente esse sorriso porque, 
para fallar com franqueza, sinto um prazer in­
tenso e egoísta em estar núa, não apenas núa 
para dançar porque isso seria uma banalidade, 

mas em casa. a sôs, meu corpo livre de iodo 
e qualquer vestuário, mover livremente núa 
em um parque ou em um aposento confortável, 
longe de olhares indiscretos. 

Porque a indiscreção é o peior incovenicnte 
de minha caneira; não me faltam cartas de im-
portunos e desejos de pessoas grosseiras, que 
não comprehendem a belleza simples e pura 
da nudez. Felizmente, como consolação, muitos 
testemunhos de verdadeiros artistas, que se 
sentem felizes ao ver meus esforços sinceros 
para obter a pura belleza das linhas. 

O nú tem seu pudor, que é delicadíssimo e 
consiste, principalmente, em manter discreção 
e graça ingênua nas menores «tlitudes, evi­
tando os movimentos bruscos ou preten-
ciosos. E' preciso ao Nú no thealrouma cons­
tante doçura. Os seios—tão frágeis--devem-
se manter intangíveis, graças a moviineitos 
simples e bem rylhmados que conservem to­
do o seu valor. Todo e qualquer outro gencio 
de dança seria um erro. Por isso, posso-lhes 
affirmar que condemno a Dança Núa, por mais 
bonita que seja, se essa dança fôr vibranje.las-
civa ou agitada. Mas ainda menos approvo a 
dança com o hediondo maillot, que dá do 
busto rugas desagradáveis. 

Para realizar a suprema belleza a mulher 
deve apresentar-se núa, mas simplesmente 
núa sem attitudes pretenciosas ou excitantes. 

Resta fallar dos cuidados necessários para 
manter perfeita a belleza do corpo, as linhas 
plásticas impeccaveis. Isso é mais simples do 

Elixir de Nogueira». n l 

O P H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
c o q u e c u r a a s y p h l l l s e s u a s o o 
• e 9 t e r r í v e i s c o n s e q ü ê n c i a s . 
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0 Nú Artistico 

Uma fita nos cabellos 
E nada mais, que os encantos 
De quem os possue e tantos, 
Descobertos são mais bellos. 

que se pensa. As mulheres que vivem preoccu-
padas com cuidados por seu corpo e comba­
tem por tantos processos a gordura ou o rela­
xamento dos músculos e encontram na vida 
moderna mil embaraços á conservação da bel­
leza, talvez se admirem ao saber que uma 
mulher, que ha cinco annos, se apresenta 
quási • u completamente núa no theatro, depois 
de ter sido cinco annos modelo de artistas exi­
gentes, como Henner.Cheret e AbelFaitre, si­
ga apenas as prescripções seguintes: 

Nuncu usar e s p a r 
t i l h o , em caso ulgum, 
nem vestidos que com1-
primam o corro,nem sa­
patos apertados. Respi­
rar livremente é cousa 
essencial. Banhos quoti­
dianos com a tempera­
tura do corpo; applica* 
ções frias s< bre os seios 
e fricções de água da 
colônia. Nada mais. Nem 
massagens, nem cremes 
de espécie alguma. Som-
no regular, vida calma, 
cem muitos passeios a 
pé, de tempos a tempos 
um pouco de equitação e 
banh<s de mur o mais 
que fôr possível. Ali­
mentação >olidae poucos 
líquidos. . . 

Nunca beber cerveja. 
Só isso, mas rigorosa* 
mente observado. 

Eis um manual muito 
simples para conservar 
a plástica perfeita. 

Quanto ao caracter 
moral do Nú no thea­
tro, fiquem certos de que 
esse espectaculo naio 
é mais decente do que 
a visão de uma estatua 
ou de um quadro clás­
sico. 

O que assu ta os 
ingênuos, mesmo bem 
intencionados é que umas 
tantas cabotinas exhi-
bem o Nú sem preoc-
cupação alguma de es-
thetica, e fazendo da 
apresentação de sua bel­
leza apenas reclame ou 
attractivo para outros 

. n e g ó c i o s inteiramente 
alheios a arte. 

Isso é hediondo. Mas o nú casto e sorridente 
é a realisação da suprema belleza. 

Do próximo numero em 
diante " O RISO " terá o for­
mato commum das revistas. 

CERVEJA POLÔNIA Amais saborosa 
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Scenas... 

O caso foi assim: 
O Rodrigo é um homem muito conhecido 

e muito cotado, entre as mulheres da vida 
alegre. Certa vez (foi elle próprio que me 
contou o seu caso) deitou o Rodrigo amores 
ephemeros com uma linda creaturinha que f-
nha a fama de consentir que se lhe pousasse 
un lapin. O Rodrigo escovado neste gênero 
de sport não socegou emquanto não fez sua 
presa essa formosa Stella, que se tinha na 
conta de uma esperta rapariga. 

De uma quinta-feira a um sabbado Ro­
drigo foi iunto de Stella uma cousa indefinida. 
Não era nem p>ixe nem carne. Não se sabia 
si era um miché ou o amant du coeur da 
graciosa e esperta rapariguinha. No sabbado 
a hora do almoço, em torno da mesa alegre 
da pensão as companheiras troçaram Stella. 

Então como te tratou 
o Rodrigo? "~~""•"""™~"~™ 

— Deixou-te alguma lem­
brança ? 

E assim por diante.Stel-
la f nrubeceu e den uma 
desculpa. 

— Vocês vão ver si elle 
paga ou não paga minha 
serrana de pensão. 

Foi uma risada em torno 
da mesa. Quando terminou 
o almoço Stella enviou uma 
c a r r i n h a perfumada di­
zendo: 

Queridinho Rodrigo. 
Preciso já que me man­

des pelo portador I0OS00'. 
Muitos beijinhos saudosos 

de tua Stella. 
— Chamou um carrega­

dor e lá foi a carta. 
A" tarde como de costu­

me Stella foi ao Colombo 
tomar o seu aperitivo, lá 
não encontrou o seu amado. 

Pela primeira vez Ro­
drigo não estava a hora 
marcada. Dez minutos de­
pois das 4 horas ch gava 
Rodrigo mas não se sen­
tava como era habitual na 
mesa de Stella. 

A graciosa e esperta 
crealurinha ficou entrigada, 
quiz fingir que não via Ro­
drigo na mesa do lado, 
mas não se conteve. Cha­
mou-o. 

—Que éisto í Estás zan­
gado ? 

—Parece que tenho motivos. 
Não entendo 1 . . . 
Enião eu sou homem, que receba uma 

carta como a que tu me mandaste ?! . . . 
Ora, então fiz mal em te pedir cem 

mil reis ? 
— Cem mil réis uma historia ! • 
A tua carta pedia-me um conto de réis e 

bem sabes que não sou um capitalista..... Eu 
tomei aquillo como deboche. 

— Ainda se fosse cem mil réis com um 
sacrificio era possível arranjar para amanhã. 

— Está bem, está bem, não vale a pena 
ficar zangado. 

Foi engano meu, o que eu queria era es­
crever cem mil réis e não um conto. 

E foi assim que Rodrigo certo da incons-
ciencia que têm as mulheres quando escrevem, 
passou urra semana inteira ao lado da es;erta 
e encantadora Stella. 

Moleque . 
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A LIGA DE D. DELPHI NA 

O baile estava no melhor momento. As 
pessoas que ainda fingiam ter aliruni juizo — 
senadores, senhoras edosas e outras pessoas 
de pouco cabello já se tinham retirado; as 
mamães tinham arrastado quasi á força as 
iniocentes doozellinhas, que não podem ou\ir 
c íusas um tanto descabelladas, ou mesmo ca-
belludas. 

De modo que as conveniências thham 
sido depositadas no vestiário, com os capotes, 
as pilhérias iam se tornando mais usadas, os 
escrúpulos mais raros, as virtudes menos se­
veras e as resistências menos enérgicas. 

Mas, a paginas tantas, isto é, após a 
ceia, notou se que os homens estavam des-
apparecendo do salão. A baroneza de Lou­
reiro, a esbelta, progressiva e endiabrada ba-
roneza de Loureiro, desconfiou de um aban­
dono covarde causado por algum vicio egoísta 
c propoz que fossem todas as damas abando­
nadas á procura dos respectivos thesouros. 

Dito e feito; partiram como um hando de 
malucas, tendo á frente a gentil bironeza e 
foram encontrar numerosos cavalheiros, na 
sala de fumantes, reunidos em torno de uma 
mesa de «pocker». 

Em u n assomo de legitima indignação, a 
baroneza de Loureiro saltou sobre a mesa. 
Com rápidos movimentos de seus pés minús­
culos, ;. ella espalhou as cartas, fitirou-as ao 
nariz dos viciosos e, ao mesmo tempo, deixou 

ver, por um instante, uma perspectiva sugges-
tiva de meias capitosas. Essa ultima circum-
stancia -desarmou a cólera dos jogadores, 
que, seguindo o bando alegre, voltaram ao 
salão. 

Então, o delírio attingiu o auge e as dar-
ças tor.iaram-se verdadeiramente fantasiosas. 

De repente o Oastão, um formidável agi-' 
lador de salões, parou no meio de um pas d-
quatre apocalyptico, e, abaixando-se, apanhou 
no chão um objecto que loro escondeu na 
mão. E erguendo essa mão, fechada, gritou: 

—Minhas senhoras. Uma de vós perdeu 
um objecto. Reclame-o e será restituido 

Fez-se logo um silencio suspeito, iheio 
de indiscreção e malícia. 

Machinalmente todas as mulheres palpa-
ram-se rapidamente, correndo as mãos pelo 
peito e pelos hombros, afim de verificar se ti­
nham perdido alguma cousa. Havia em todas 
uma certa desordem na toileUe e nos cabellos, 
mas o caso é que neuhuma aceusou o des-
apparecimento de um o!>jecto qualquer. 

— Procurem bem —repetia o Qastão. — 
Se ninguém reclama o objecto, eu o apresen­
to, para ver se assim se descobre sua dona. 

Não houve resposta e Qastão abrindo os 
dedos deixou ver uma liga. 

Mas que liga ! Era um elástico velho, de 
côr imcomprehcnsivcl, sórdido, torcido, e tá-
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uma liga de velha mentavelmente desfiado 
avarenta e beata. 

Um grito de horror sahiu de todos os 
peitos, para se perder em uma explosão cie 
hilaridade geral. 

Apenas o Gastão mantinha-se impassível 
e grave como um Papa e quando obteve um 
silencio relativo, protestou: 

— Na verdade, não ha de que rir. O 
caso é serio. Paira sobre as senhoras presen­
tes a mais grave suspeita. 

Um clamor indignado abafou o echo des­
sas ultimas palavras. Todas as creaturas ele-
gantissimãs ali reunidas, se indignavam, con­
tra a idéa de que as pudessem julgar capazes 
de usar uma liga, assim sordidamente velhs e 
suja. 

Mas Qastão proseguiu, imperturbável, 
como um ,'eader em dia de votação. 

Nada valem os protestos de innocen-
cia. Não é com palavras que se acalma a 
consciência publica ultrajada por esse atten-
tado de lesa elegância. Nós exigimos a cabe­
ça da culpada, ou pelo menos a sua perna. 
Esta liga pertence indiscutivelmente a uma 
senhora presente, pois que a encontrei cahida, 
aqui, no meio do salão. 

Os rapazes approvaram energicamente 
essa affirmação e bradaram em coro: 

— A culpada ! . . . A culpada ! . . . 
— Ora— continuou Gaslão — aqui está 

o nosso amigo Raul, que já foi promotor pu­
blico em Sant'Anna dos Tocos e pode afrir-
mar que todo o aceusado que não consegue 
provar sua innocencia é considerado cul­
pado . . . 

— Perdão ! — observou Raul E' exa-
ctamente o contrario. 

— Não admitto interrupções — bradou 
Qastão — o senhor está se tornando suspeito 
ao tribunal. E' preciso uma prova publica. 

— E' palpável — acerescentou o coronel 
Alcindo, que estava encantado com a scena. 

— A prova continuou Qastão, agit n-
do acima da cabeça a liga hedionda—A rro 
va é fácil de obter. Hasta demonstrar que 
possue ainda duas ligas, para ficar isenta de 
culpa. Mas é claro que toda a recusa de es­
clarecer a justiça será considerada uma con­
fissão . 

Uma tempestade de applausos masculi­
nos approvou essa resolução. As senhoras, 
porém, já não riam, juntavam-se a um canto 
do salão, com geitinhos de pudor assustado 
e rubores oceultos pelos leques. Algumas, 
tomando ares ingênuos, fingiam não coropre-
hender de que se tratava e outras pareciam 
dispostas a acceitar a prova, preferindo exhibir 
as próprias ligas, para que não as julgassem 
capazes de usar o horror encontrado por 
Qastão. 

Mas a baroneza, empurrando o improvi­
sado juiz, tomou seu logar e tomou a palavra. 

— Respeitável auditório — disse ella — 
as conveniências são cousas muito bonitas, 
mas só servem para atrapalhar a vida, como 
dizia um philosopho cujo nome já não rhè 
lembro. . . 

— Confucio — disse uma voz. 
— Muito obrigada. O melhor meio de 

acabar com essa duvida, que nos insulta, é 
mostrar que não perdemos liga alguma. 

— Apoiado — bradou o coro masculino. 
E exigiu furiosamente: — As ligas! As 
ligas ! . . . 

Mostremol-as e acaba-se a historia - disse 
a baroneza com dignidade. 

E juntando o exemplo á palavra, sentou-se 
no canapé, segurou as sais finíssimas e apre­
sentou com serenidade de uma consciência 
tranquilla as pernas esbeltas e arredondadas, 
modeladas em meias singellas e finíssimas 
prezas por ligas de seda com fechos de ouro. 
Os cavalheiros acotovellavam-se e curvavam 
attentos para observar. 

Prompto !— exclamou a baroneza baixan­
do os tecidos vaporosos de uma saia. — Va­
mos, minhas senhoras ! Esmaguem a calumnia 
como eu fiz. 

A eloqüência e intrepidez da baroneza ven­
ceram todos os preconceitos. Demais não se 
tratava para cada qual de salvar sua reputação 
de mulher chie ? Apezar do murmúrio vehe-
mente de alguns maridos retrógrados, come­
çou uma exhibição encantadora de meias e li­
gas. Qastão arvorado em magistrado verifica-
cor, de monoculo, grave e auxiliado por com­
panheiros tão competentes quão dedicados, 
procedia ao exame com attençâo minuciosa. 

D'esse modo foram vistas cousas interes­
santes e feitas curiosas descobertas. 

Pernas chatas e torneadas, gordinhas e 
aflautadas, pernas tranquillas e pernas fanta-
sistas, pernas magestosas e admiráveis, outras 
pertubadoras e suggestivas. E que meias ? 
Umas vermelhas insolentes, outras pretas im-
pudicas e perversas; apparcceu até um par 
de meias. . . brancas. 

Todas, porém, tinham duas ligas perfeitas e 
decentes. 

Por fim, provado que iodas estavam inno-
centes e ficando tem dona a liga lamentável, 
í.)i pendurada num dos candelabros do salão. 

O caso ficaria eternamente mysterioso se o 
visconde de Altomar não convidasse todos 
os cavalheiros presentes para um jantar oito 
diasdepois. 

Tratava-se de pagar uma aposta ao Qastão. 
Qastão apostara que faria todas as senhoras 
em nm baile cxhibirerrj as respectivas pernas. 
Para isso munira-se de uma liga velha, encon­
trada em uma sargeta da rua Barão de São 
Felix e fizera toda aquella figuração. 



35 35 35 | O RISO | 35 35 35 JUNHO"] 

A LUA 

A lua é um corpo redondo, branco, devi-
dido em duas metades e quasi, (como egual-
mente todas as metades) —de natureza fraca. 

Tudo mais pôde ter c;lor a Lua é sempre 
fria. 

As loas novas têm menor volume, mas 
são poéticas com o ar de innocencia enter-
aecedora e captivante das cousas que ainda 
nio tiveram aso. 

A Lua crescente torna-se cada vez mais 
aveludada, augmenta de volume a cada ins­
tante e, por um effeito reflecto, faz também 
augmentar o volume das cousas que estão su­
jeitas a sua influen­
cia. E' sabido que sob 
o dominio da Lua 
crescente esó de sen­
tir seus effluvios to­
das as cousas cres­
cem, os cabellos, as 
marés... tudo, até as 
plantas (com excep-
ção das dos pés e as 
topographicas). 

São Luas muito 
procuradas pelas se­
nhoras em condições 
de fornecer um cida­
dão á cara Pátria, e 
pelos médicos que 
gostam de receitar 
vermifugos. 

A Lua cheia é a 
mais delumbrante e 
impressionadora é — 
como secostumadizer; 
de encher o olho. Não 
porque pene t re no 
globo ocular. Não se 
imagina semelhante 
monstruosidade. Lua 
cheia é a que guar-
nece bem os olhos 
por fora. 

Essa é tradicção 
realmente p o é t i c a , 
inspiradora dos apai­
xonados, que não po­
dendo dormir com o 
luar 'e com os mos­
quitos assombrados 
por sua luz) dão para 
amar com grande e 
vantajoso resultado para a repartição do po­
voamento do solo. 

Lua minguante é a lua já velha que vai 
murchando dia a dia, tornando-se balôfa e 
sem feitio a ponto de já não ofíerecer assento 
regular á imaginação dos apreciadores. 

Chama-se também lua irregularidade nas 

faculdades racíocinadoras de um indivíduo, que 
então toma o nome de lunático ou malua...co. 
Dá-se o nome de mundo da Lua a região dos 
sonhos e ha também quem ligue a tradicção 
da lua ás regras de continência a bandeira 
inglesa. 

Num baile. 
— V. Ex. dá-me a honra de dansarmos 

esta walsa? 
— Não posso... 
— Porque '... 
— Porque quando eu danso suo muito e 

quando suo... fedo. 

Um mordedor a uma victima habitual: 
— Oh ! amigo como estás gordo 

corado 1 '. 
— ... Sim, mas sem dinheiro. 
— Adeus, hein, estou com pressa. 
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'FLIRT Á AMERICANA 
O flirt á Americana é como a T o i r e de 

Piza, parece que está sempre prestes a cahir 
e causa um pavoroso desas t re . . . mas não 
cahe. 

Essa graciosa definição que além de ele­
gante é muito justa foi rr.e dada no Hotel 
Avenida por uma deliciosa Norte-Americana 
que me conhecera em um pic-nic no Corco-
vado. 

Essa miss loura, clara e appetitosa oc-
cultando soba apparencia de esbelta fragili­
dade músculos de aço exercitados pelo tennis, 
aesgryma, o foot-boll e raller-paper linha resi­
dência em Newport a mais luxuosa das judias 
dos Estados Unidos onde todos os annos as 
filhas dos millionarios yankees vão fornecer 
excentricidades mais pittorescas e descabel-
ladas. . ,. a 

Eu ali fora íntervistar um capitalista so­
bre suas idéias de industrias no Brazil, ella 
reconhecera-me, recordara-se de ter, noCha-
péo de Sol, trocadocomn igomais algumas pa­
lavras além do clássico / am so glad to meet 
voa rtenho muito prazer em conhecel-o) din-
giu-se a mim e saudou-me com um vigoroso 
shake-hands. 

Convidado pouco depois pelo millionano, 
tomei parte no lunch, solido e copioso que 
reuniu toda a colônia yankee do hotel em casa 

de um alto funccionario da Light, que reside 
em uma casa deliciosa toda em varandas si­
tuada em Icarahy diante de um trecho de mar 
encantador. :. 

Depois do lunch houve palestra em gru­
pos. 

Eu sentei-me junto da miss que positiva- . 
mente me adoptára. ••;? 

E n'uma cadeira de balanço movida por 
uns pequeninos pés calçados a verniz ella pa-' 
rccia embalada pelo rythmo dolente das on­
das e toda a minha alma balançava se tam­
bém acompanhando o movimento de s e u t a ^ -
l ie airoso 

Através da mousseline quaiiimmateriat de 
sua blusa, com pala de renda transparente; 
eu via a alvura de sua pelle fina, sentia quasi 
o calor de sua carne elegante e solida.' 

Conversamos sobre o .flirt e foi então 
que ella fez a singular comparação da Torre • 
de Piza. 

E iniciou-me nos segredos d'essa dis-
tracção que para os vankees e mais especial­
mente para os New-Yorkinos é um verdadei­
ro sport. 

— Não comprehende o prazer que temos 
em perpetuar o movimento da vaga ? pergun­
tou-me ella : 

Elixir de Nogueira do Fharmaceutico Silueira ® ® ® 
0 @ © 0 Cura moléstias da pelle: 
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E eu, admirando ,,:•> ondas de seu* c.ibi-l-
los côr de cobre, e o fluxo e refluxo de seu 
corpete sobre o peito, cuja- iõrm.is dese­
nhava indirectamente apressei-me 
a responder. 

— Se comprehendo. Agora 
mesmo esti-va pensando n'isso. 
A senhora parece que aprendeu 
com o mar essa agitação cons­
tante e encantadora. Como até 
aqui a cadura de balanço, inven­
ção norte-americana para imitar 
o vae-vem, do mar tt m por fim 
facilitar o .flirt 

— De facto disse a miss— 
dando á cadeira movimento tão 
violento para traz que deixou ver 
os tornozellos delicados, cober­
tos por uma meia tão fina que 
mostrava a côr da pelle entre as 
malhas Ce seda. A cadeira de 
balanço é o nosso repouso favo­
rito. 

— Porque não pára —• ob­
servei, 

— Naturalmente. O movi­
mento é exriting. 

Os immoveis ás mulheres não 
agradam e aos homens são ridi- +J 
culos. Em New-York temos até y 
cadeiras de balanço com dous lo-
gares pera que se tenha a verti­
gem a dous. E' muito melhor. 

Além d'isso todas as nossas 
distraecões facilitam o flirt; até o 
golf 

Para ir buscar uma bola tem-
se as. vezes que ir muito longe... 

— E procurcl-a entre hervas 
altas. . . disse eu 

— Ou atraz de um muro— 
acerescentou a loura miss. 

.Mas.. . ariiisquei-me a 
observar — não haverá nisso um 
certo perigo ? 

—Como perigo ? — interro­
gou ella com sincero espanto — 
mas nós não perdemos nunca o 

sr/f-con:rol - klo i\ a cabeça — Vot »H'> c 
que apozar de todos os excitantes c liberdade 
do flirt conservamos intacta n o s s a . . . res-

pectability. 
Demais na America do Norte 

os homens também fazem flirt 
sem abuso. Olhe, cm Paris, no 
anno passado conheci um Brazi-
eiro, muito gentil, muito select 

Acceitei o flirt. Uma noite 
estávamos s ó s . . . elle apoiou a 
cabeça sobre meu hombro. Eu 
sentia seu bigode acariciar-me o 
peito, o rosto, os lábios. . . um 
Norte Americano nunca se atre­
veria a fazer semelhante cousa, 
sem estar certo de que pater-
naire gostaria Mas eu pensando 
que isso era a maneira de flirt 
brazileiro deixei que elle con­
tinuasse para vêr até onde iria. 
Pois quiz ir tão longe que tive de 
romper relações com elle. 

— E isso não acontece nos 
Estados Unidos ? 

— Com um gentleman nunca. 
Eu contemplava-lhe os lábios 

corados que tomavam no fallar 
as linhas mais graciosas. E mur­
murei: 

— Pois olhe, tinham-me dito 
que no flirt ia-se até o bei jo . . . 

— Ora o beijo, que tem o 
beijo ! — exclamou a loura miss 
em Ímpeto —• um beijo, não quer 
dizer cousa a lguma. . . não tem 
importância. 

— M a s . . . balbuciei curvado 
irresistivelmente para o seu rosto. 

— O beijo é simples expres­
são de cordialidade - continuou 
ella sorrindo. 

Não disse mais. 
Eu não resisti a tentação. 

Curvando me mais, nossas boceas 
se encontraram. 

E guardo até hoje a mais de­
liciosa lembrança do flirt á ame­
ricana. 

DR. ÀLYARO DE MORAES 
DENTISTA 

Trabalhos garantidos, feitos com 
a máxima brevidade. Consultas diá­
rias das 7 horas da manhã ás 9 da 

44, Rua 7 de Setembro, 44 noite. Aos domingos das 8 ás 2 horas 
(Canto da rua da Quitanda) da tarde. Dispõe de installações ele-

TeJephone 1945 -5K- Rio de Janeiro ctricas para a clinica nocturna. 
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O RELÓGIO 

Sobre a meza de cedro, onde, para ella, 
Dispuz as gulodices do costume, 
Junto ao ramo de flores, que resume 
O odor da minha amante moça e bella, 
O relógio se apressa a dar a hora 
Em que deve chegar essa senhora, 
Essa que meu amor deseja e adora. 

Bateu. . . E' ella! Como posso agora 
Fazer-lhe uma censura pelo empenho 
De retirar-se mal que bate a hora 
De regressar a casa Agora eu tenho 
Certeza de a beiiar sem ver contado 
O doce tempo d'esse amor gozado 
Nesse relógio, que ficou parado. 

Eil-a que chega ; ouvi-lhe o passo breve 
Subindo a escada. Vai chegar com pressa. 
E para que outra vez não me aconteça 
Como da vez passada que ella teve 
O incessante cuidado 
De ver a hora e o tempo já passado, 
Vou parar o relógio. Eil-o p.trado. 

Ah ! Quantos beijos ! Mas sorrindo a bella 
Resfolegante ainda, ergue a cabeça 
E \ê que o sol não brilha da janella, 
E diz: —Ah! como é tarde ! E volta á pressa 
Veste-se logo e sahe correndo a linda. 
Saio pouco depois. E . . . oh ! raiva infinda ! 
Ella hoje sahiu mais cedo ainda. 

Dois marinheiros vão se coníissar. 
Um entra na Egreja emquar.ío o outro 

fica da parte de fora. 
Momentos depois sae o que entrou no 

templo, vermelho, visivelmente contrariado e 
pergunta ao eompanheiro : 

— Quantos são os mandamentos da Lei 
de Deus ? 

— São dez. diz-lhe o outro. 
— Dez ?... Pois eu dava 14 ao frade e elle 

não quiz, mandou-me embora. 

».„ ,l»'1»»'I.M»**t«"»«"l« "»»•»«".<•»< ' * * * • » • " * * ' » * " . ' • 

BEBAM SÓ — '%MM 

O freguez ao garçon : 
— Traze-me coelho ao madeira... 

Desculpe... mas não ha mais 
— Nesse casa traze-me peru... 
— E ' p e n a ! estava bom! mas lambem 

acabou-se. 
Que diabo; a lista já está toda riscada, 

e o que escapou do traço, não escapou do... 
acabou-se ?!/... 

— E' verdade, seu doutor, mas nós agora 
só temos... Sopa... e... doce. 

Wlr- iJ msi •&$}'&<&&£ 
*H«4'l**<W*l*«'l I Í » S Í » M M M * » * " « * ' « Í ' ' ' 
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Por ser amicissimo do Patriarcha da Repu­
blica pegou o habito de discursar nos trens. 
Quando tbre a bocca para contar as suas fa­
çanhas guerreiras ecynegeticastem corda para 
a viagem. 

No fundo é um honradíssimo tabelliãoe ex-
cellente chefe de família. 

FÜMS D'ARTE 

O v e t e r a n o d a r u a «Io 
H o s a r i o 

Ninguém mais conhecido. 
Basta ter andado nos trens de subúrbio 

para ler-se conhecimento das suas proesas de 
caçador. Quando elle atrella a sua matilha e 
dirige-se ao Tinguá, os veados, as pacas e... 
as capivaras poem-se em debandada. 

Ha quem affirme nunca ter elle entrado no 
matto. 

Calumnia, naturalmente. Talvez da mesma 
gente que assegura nã'> ter sido a cicatriz que 
elle apresenta na mão, vestigio dum ferimento 
gloriosamente recebido na campanha do Pa-
r. guay. 

Postaes 

A luz dos olhos. Senhora, 
E' como a luz do luar, 
Tem meigos clarões de aurora, 
Tem brilho, mas sem queimar. 

* * • , 

Pedem-me um canto: impossível,] 
Pois nunca soube cantar. 
A negra sorte terrível 
Só me ensinou a chorar. . . 

Lauriana «le C. 

* :: > : ^ t P 5tt€3^B4>raIÍ 

Loteria da Capital Federal 
H LOTERIA PARA SÃO JOÃO | 

em 23 e 24 do corrente 
E M . T R J S S S O R T E I O S 

/• sorteio 1oo:ooo$ 
2* sorteio. 1oo:ooo$ 

S sorteio'. 2oo\ooo$ 

Ti 
• • 
= i 
Ü 

3*3**SEE: 
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Erratas e Coctji/os 

A nota sen-
sacional do 
dia — diz A 
Noticia — é a 
descoberta de 
um novo re­
médio contra 
a torberculo-
se, um serum 
que parece 
infallivel. 

Pouco adianta para os que já estão ata­
cados pela magra tísica. Melhor seria evitar 
de contrahir-se o mal. 

E para isso, para evitar que muita gente 
entisique o que se deve fazer é prohibir que o 
sexo feminino continue, como sempre foi seu 
costume, a inventar e accumular recursos para 
tentar o feio sexo. 

Comecem por prohibir as saias entra­
vadas, sans-dessous e outras semelhantes que 
tem concorrido grandemente para que muitos 
cavalheiros entisiquem, por excesso de enthu-
siasmo. 

Chamamos attençâo da notável leitora 
para o seguinte annuncio, que foi publicado no 
Jornal do Brazil. 

«Um senhor deputado, de 40 annos, de­
seja conhecer uma moça brazileira, bons pre­
cedentes, assegurando lhe boa mesada, casa 
com conforto, sem mais moradores; dirigir 
carta para o escriptorio desta folha á caixa n. 
43; negocio serio, guarda-se sigilo.» 

Deve ser com effeito muito seria a situ­

ação de um pai da Pátria que não pode mais 
ser pai de outra cousa por n8o conhecer uma 
moça disposta a auxilial-o nas medidas ne­
cessárias para alcançar a parternidade. 

E elle não conhecendo appellou para o 
ultimo recurso qoé é — o annuncio. 

Vamos minha senhora. Esse pobre depu-
tudo está reduzido á ultima das minorias, ao 
numero 1. 

E lá diz o Evangelho, na Gênesis, cap. 
XVIII, versicuto II: 

«Uma pessoa que se deita com outra en­
contra depressa calor, más quem se deita só 
como se ha de aquecer.» 

Com essas ultimas noites o pobre repre­
sentante da nação deve ter tiritado. 

« 
» • 

Um preto cozinheiro 
foi recolhido á Santa Casa 
por ter sido mordido nas 
pernas por um cão vadio — 
dizem os jornaes. 

Esse cão além de vadio 
era maluco. 

Confundiu o produetor 
com o produeto : quiz fazer 
do homem que preparta o 
jantar a própria refeição. 

Além do mais era tolo 
o cãosinho. Que idéia essa 
de morder as canellas de 

um cozinhem que ainda por cima era preto, 
quando andam por ahi tantas senhoras e se-
nhoritas mostrando pernas muito mais appe-
titosas. 

A cultura do tri­
go 

Falla-se mui to 
nisso agora. Mas é 
fita do governo actual. 

A iniciativa d o 
plantio do precioso 
grão pertence eviden­
temente ao Dr. Rodol-
pho de Miranda, como complemento da crea-
ção da Repartição do Povoamento do Solo. 

Não é possível que o Dr. Miranda pen­
sasse em augmentar a população do Brazil sem 
tratar de se prevenir cuidando da quantidade 
e bôa qualidade dos grãos. 

• — ^ — » . , — P^ 0-

CERVEJA POLÔNIA M,,gn'flca 
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jÇs jVventuras do 7{ei pausolo 
^iOJMLJ^TsIC^ J O V I A . L 

Livro primeiro — Na terra da nudez femenína 

CAPITULO I 

Como o Rei Pausolo conheceu pela primeira vez as 
vic?ssitudes da vida 

. . IXp. is con prehendi que nada adian­
tava resiMindo.. . Quando anoiteceu vi que 
já era muito tarde para voltar para minha casa 
e fiz a vontade ao rapaz que me pedia que 
ficasse alli com elle. Fiquei; o rapaz, n'essa 
mesma noite e no dia seguinte voltou a abusar 
de minha fraqueza. Eu que já sabia quanto 
era inútil offerecer resistência, não me dei 
mais ao trabalho de resistir. Juro a Vossa Ma-
gestade que lhe disse toda a veraade e peço-
lhe protecção contra as violências de meu pai 
que me quer bater e ameaça prender-me em 
casa. 

Paus >lo ouv ia toda essa narração atten-
tamente e deu logo sua sentença, dizo do: 

— Essa creança parece-me muito superi 
or a i-eu pai pelo espirito pratico e o bom 
senso da vida. Declaro-a emancipada. Não 
comprehendo porque se ha de manter alheia 
uma creatura, que raciocina tão bem. Venha 
outro queixoso. 

Mas aconteceu que a nova questão a re­
solver não fora prevista pelo rei. 

Emquanto Pausolo ouvia as explicações 
da joven seduzida e violada, vinha pela ala­
meda de magnolias que conduzia a cerejeira de 
justiça, em carreira desordenada e allucinante 
uma senhora edosa, que juntara as sais nas 
mãos e saltitava como um gafanhoto. 

Em pduco ouviu-se o resfolegar de seu 

desespero; por fim ella atirou se aos pés do 
rei e murmurou com voz sumida: 

Sire. 
— E' uma velha do Palácio — exclan ou 

um pagem. 
Dama de honor —disse outro. 

O rei perguntou: 
— Que ha? 
— S're . .a branca Alina. . . Ah! s i re ! . . . 

a princeza su'J filha. . . 
— E então '! 
— Ah s i r e ! . . . 
E a velha descahiu em um desmaio lamen­

tável. Mas nesse momento chegava, mais c.il-
ma e trazendo uma carta, outra dam'1 de ho­

nor, que fallou pondèrad. -
mente : 

— Com profundo pezar, coin-
munico a Vossa Magcstadé 
que sua Alteza Real a prince­
za Alina deixou o palácio em 
circumstancias m y s t e r i o s a s , 
que entretanto não suscitam 
inquietação sobre sua preciosa 
saúde. A dama de honor en­
carregada de despertal-a, tendo 
batido na porta de seu. quarto 
durante quatro horas, sem 
obter resposta, atreveu-se res­
peitosamente a penetrar nos 
aposentos de Sua Alteza é não 
a encontrou. A princeza Alina 
deixara seu quarto, sem preve­
nir pessoa alguma levando ape­

nas sua escova de dentes, a caixa de pó de 
arroz, o estojo de carmim e uma bolsinha com 
dinheiro. Ignora-se a hora da partida e o 
rumo que tomou. 

Presume-se apenas que Sua Alteza sahiu 
pela janella. Encontramos sobre sua mesa um 
bilhete com o seguinte endereço: «Para pa­
pai.- Aqui o entrego a Vossa Magestade. 

Pausolo não queria comprehender; em 
vão a dama de honor constituirá sua narra­
ção com a mais deslumbrante clareza 0 rei 
disse: 

— Minha cara, ouço de tua bocca divaga-
ções sem nexo. Minha filha não pode ter sa­
bido do palácio, deve estar pelos jardins-... 
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Mas seu olhar cahiu sobre o bilhete, que 
recebera e conservava entre as mãos. Abriu-
o e leu: 

«Men querido Papai, se acreditasse que 
te ia dar um desgosto, não teria coragem para 
sahir d'aqui dentro de alguns minutos, mas 
tu não podes ficar triste, porque eu estou 
rruito contente e sempre te ouvi dizer que só 
querias minha felicidade. 

Voltarei dentro de sete mezes, quando 
tiver completado minha maioridade. Espera-
me sem inquietação vou com alguém muito 

gentil, que velará por mim carinhosamente. 
Beijo-te meigamente, se não estás zangado 
commigo. 

Alina.» 

A multidão approximara-se pouco a pou­
co sem saber de que se tratava mas curiosa de 
observar essa cousa nunca vista— a agitação 
do rei. O queixoso a quem cabia a vez quiz 
começar suas explicações, mas Pausolo teve 
um gesto violento;—Diabo levem as recla­
mações ! Lacaios! Tragam minha montaria! 
Ah! isso não ha de ficar assim ! Aquella me­
nina está doida, mas é preciso alcançal-a 
quanto antes. Nunca vi semelhante catastro-
phe. Lacaios ' Canalha estúpida ! Vamos 

E sobre sua mula Maçaria, que galopava 
pela primeira vez em sua vida, viu-se desap-
parecer o rei, no meio de uma nuvem de po­
eira, emquanto a ventania da corrida erguia 
sua coroa e faceciosamente pendurava-a a 
uma frágil bagueta de myrto. 

II 

Em que se cprcsenta o rei Pausolo, seu liarem, 
seu Grande liunucLlio e seu palácio. 

De ha muito o rei Pausolo descobrira 
em si trez hábitos e um defeito de caracter. 
Os hábitos eram —a preguiça, o prazer e a 
beneficência. 

A cousa que elle collocava acima de 
tudo era a inactividade. Em segundo logar sua 
satisfacção e finalmente a philantropia. 

Seu defeito de caracter, que terá nesta 
narração importância extraordinária, era uma 
irresolução exemplar e geral, de que elle não 
se queixava, porque ella por si só produzia 
uma sensualidade superior á paz de sua va-
diação. 

( Continuo ) 

1W -W /ifú • 

_j-i_r_nr — ' ' ^ i i * •—i i • > i« * *w* • ' 

E l l X i r Q 6 N O Q U B l F â Grande depuratívo do sangue. 
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Camisaria Progresso 
= CASA DE Ia ORDEM 

MPORTAÇAO DIRECTA 
A maior e a mais bem montada Fa­

brica de roupas brancas para homens, se-

nhoras e creanças. 

= " GRANDE ARMAZÉM DE 
VENDAS A VAREJO = 

Além dos artigos confeccionados em 

nossas oífícínas temos sempre um stock 

considerável de mercadorias recebidas di-

rectamente dos melhores fabricantes estran-

geíros. 

Vendas rigorosamente observadas 
a preço fixo 

Troca-se ou restitue-se a importância paga por qualquer artigo 
que não corresponda á espectatíva do Comprador. 

Praça Tiradentes, 2 e 4 
Esquina da Rua da Carioca (g TELEPHONE 1880 

(Castro Jhpcs & grandáa 
RIO DE JANEIRO 


